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COMEMORANDO TRÊS DÉCADAS DE 
CARREIRA, O TRIO DE IRMÃOS HANSON 
DESEMBARCA HOJE NA CAPITAL 
FEDERAL. A BANDA SE APRESENTA, ÀS 
20H, NO CENTRO DE CONVENÇÕES 
ULYSSES GUIMARÃES

ANOS DE SUCESSO 
EM FAMÍLIA

A
inda na infância, os irmãos 
Isaac, Taylor e Zach foram 
os responsáveis por for-
mar a banda norte-ame-

ricana Hanson, um dos maio-
res fenômenos musicais da dé-
cada de 1990. Ao longo da car-
reira, o trio vendeu milhões de 
álbuns, colecionou nomeações 
ao Grammy e se apresentou 
nos grandes estádios ao redor 
do mundo. Hoje, completando 
30 anos de carreira, o grupo co-
memora as três décadas de su-
cesso de forma especial. O lan-
çamento do projeto Red green 
blue e uma turnê celebrativa pe-
lo Brasil marcam um novo capí-
tulo da banda.

“Nos primeiros anos, nós éra-
mos as pessoas mais novas em to-
dos os lugares que íamos. Todos à 
nossa volta eram muito mais ve-
lhos”, relembra o irmão do meio 
Taylor Hanson, que tinha apenas 
9 anos de idade quando o gru-
po foi criado. “Agora, vemos que 
existem muitas pessoas que cres-
ceram com a gente. Isso é muito 
especial”, avalia o cantor.

Para Taylor,conquistar o mar-
co de 30 anos em uma banda 
é algo único. “Eu acho que há 

muita expectativa das pessoas 
sobre bandas eventualmente se 
separarem e há algo muito po-
deroso sobre seguir em frente e 
continuar a ter uma longa histó-
ria como um grupo. É como se 
nós estivéssemos juntos numa 
jornada com nossos fãs. Nós es-
peramos que a longevidade e a 
qualidade da banda, além da 
nossa conexão com o público 
tragam algo de interessante pa-
ra o mundo da música”, torce.

Com 11 álbuns na discogra-
fia, o trabalho inédito do Han-
son mostra a capacidade de re-
invenção da banda, considera-
da um dos segredos por trás das 
décadas de êxito. “Esse projeto 
reflete a nossa vontade de con-
tinuar inovando, sendo criativos 
e experimentando novas coisas. 
Nós não queremos deixar as pes-
soas com a impressão de que já 
sabem o que esperar da gente”, 
declara o integrante.

Em Red green blue, os irmãos 
puderam criar individualmente 
— cada terço do álbum foi escri-
to e produzido por um dos inte-
grantes. “Esse projeto é definiti-
vamente diferente de tudo que já 
fizemos. Ele realça a abordagem 
criativa de todos nós mais que 
qualquer projeto que fizemos, 

além de destacar os diferenciais 
de cada irmão e o que faz da nos-
sa banda única”, avalia. O lan-
çamento não marca a primei-
ra vez do grupo fora da zona de 
conforto. Em String theory, ál-
bum lançado em 2018, o trio se 
aventurou fora das tradicionais 
influências pop e trabalhou com 
orquestras sinfônicas de diferen-
tes partes do mundo.

Volta ao Brasil

Além de explorar as indivi-
dualidades de cada irmão, o dis-
co Red green blue deu origem à 
nova turnê mundial da banda. 
Com datas marcadas em dife-
rentes lugares da América do 
Norte e Europa, o trio não po-
dia deixar o Brasil de fora da 
sequência de shows. Hanson é 
um sucesso no país desde 2000, 
quando o single Save me se tor-
nou trilha sonora da telenovela 
Laços de família. “Nós amamos 
o Brasil, fizemos shows incríveis 
no país e temos ótimas expe-
riências guardadas na memória, 
além de amarmos as deliciosas 
caipirinhas, claro”, brinca Taylor.

A sexta vinda da banda ao 
país traz novidades — os irmãos 
se apresentam em Brasília pela 

primeira vez. “É muito gratifi-
cante saber que ainda existem 
novos lugares para visitar, cida-
des que nunca visitamos e que 
querem nos receber. É muito 
animador ver que tantas coisas 
novas ainda acontecem na nos-
sa carreira após tantos anos”, co-
memora Taylor.

É por essas e outras que, jun-
to com as novas novidades, os 
irmãos fazem questão de relem-
brar durante o show as músicas 
mais antigas do trio. “Entrando 
nessa turnê, nós mantivemos 
duas palavras em mente: grati-
dão e celebração. Parte de cons-
truir esse novo show foi pensar 
em como poderíamos expres-
sar o quanto valorizamos nossos 
fãs que estão vindo de diferen-
tes partes do mundo e gastando 
tempo, dinheiro e energia para 
nos ver”, conta.

Nas primeiras apresentações 
pela turnê no Brasil, que come-
çou na semana passada em Por-
to Alegre, os hits MMMBop, Whe-
re’s the love e a própria Save me 
não ficaram de fora. “Nós sabe-
mos que temos algumas músi-
cas que o público espera ouvir 
ao vivo e nós entendemos is-
so”, afirma. Até então, o Hanson 
tem trocado de setlist entre as 

cidades brasileiras, na intenção 
de relembrar ao máximo toda a 
discografia do grupo. Definidos 
por Taylor como “alto astral”, al-
guns shows chegaram a ter du-
ração de 2h30.

Em Brasília, a banda faz 
apresentação única hoje. A 
partir das 20h, o Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães promete se tornar pal-
co da nostalgia dos anos 1990 
e local de celebração de um 
dos trios de irmãos mais bem-
sucedidos da música, que se 
mostram animados para co-
nhecer o quadradinho fede-
ral. “Eu ouvi falar que Brasília 
é um lugar lindo. Eu sei que é 
uma cidade que foi planejada 
desde o início, no intuito de ser 
a capital do Brasil. Isso é muito 
interessante”, elogia o artista.

HANSON EM BRASÍLIA

Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães (Setor de 
Divulgação Cultural). Hoje, 
às 20h. Ingressos podem ser 
adquiridos no local. O valor 
varia de R$ 150 a R$ 500. 
Evento não recomendado para 
menores de 16 anos.

 » ISABELA BERROGAIN
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